
Salmo 41
M. Luís

Refrão

Co mo o ve a do an sei a p’las á guas Vi vas,

Faa Reo Si Faa Si Faa

4

as sim mi nha al ma an sie a por Vós, Se nhor.

Si lam solm Reo Faa

Solista
8

1. Qual veado sequioso pelos arroi[os] das águas, Assim minha alma suspira por Vós [ó] meu Deus!

Faa Reo Si Reo

2. A minha alma está sedenta [de] Deus Vivo:
Quando terei a ventura de contemplar [o] meu Deus?

3. Minhas lágrimas têm sido dia e noi[te o] meu pão,
enquanto sem cessar me repetem: «Onde está [o] teu Deus?

4. Eu irei para a tenda admirável, para a ca[sa] de Deus,
Entre cânticos de júbilo e de louvor, em corte[jo] de festa.

5. Porque desanimas, ó alma minha, e te perturbas den[tro] de mim?
Espera em Deus. Ainda O hei−de louvar, o meu Salvador [e] meu Deus.

6. Concede−me o Senhor de dia [Sua] graça,
E de noite hei−de cantar e louvar o Deus [da] minha vida.


